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Acção, bucolismo, tensão, deleite, sonho  
e realidade não faltam a este Auto da Bela 
Menina de Sebastião Pires, uma obra que  
o dramaturgo e ensaísta Luiz Francisco Rebello 
muito apreciava. Também não falta cortesania 
nem erudição neste texto povoado por figuras 
mitológicas como Cérbero ou Dido, ou literárias 
como a Laura de Petrarca. Mas, ao contrário  
dos amores desafortunados da Rainha Dido,  
esta história tem final feliz.
Um pai e uma mãe louvam a beleza da sua filha 
e a educação que lhe deram. O pai fala-lhe de 
casamento, mas prefere tê-la fechada no seu 

jardim de rosas rodeado de altos muros, a mãe ao invés de lavores domésticos, 
incendeia-lhe a imaginação com belas histórias da literatura clássica. 
A Bela Menina vai passear para o jardim, no qual adormece rodeada pelos 
seus criados. Entra um cavaleiro estrangeiro que perdeu o seu falcão e indo 
à procura dele, depara-se num cenário de plácida quietação com a bela 
adormecida no horto deleitoso. Perante essa visão feérica, o mundo pára, e, 
nesse momento, a beleza da Bela Menina é vista e admirada. E assim nasce 
o Amor. Depois, são as peripécias e jogos, a vertigem do fingimento que dá 
forma e sustenta esta apetecível comédia de enganos.

Silvina Pereira

AUTO DA BELA MENINA
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Originalidade não falta no Auto dos Enanos, todo 
ele impregnado de maravilhoso e de insólito, seja 
pelo protagonismo dos anões, dos encantamentos, 
dos fogos e artes mágicas, dos espíritos 
encarnados, dos humanos a voar pelos ares, até ao 
enlouquecimento transitório por via da feitiçaria. 
Uma espectacularidade que pressupõe a presença 
de aparatos cénicos como acontece na comédia de 
Aristófanes quando Trigeu inicia a sua viagem num 
escaravelho, rumo ao Olimpo, para desenterrar  
a Deusa Paz, ou os apresentados no magnífico 
Torneio de Xabregas em 1550 na descrição de 
Jorge Ferreira de Vasconcelos.

Dom Silvano nobre português chega a Portugal com Dona Paula, dama 
castelhana. Deixa-a, numa sua quinta, ao cuidado de dois hortelãos para 
ir visitar o seu pai. Dois anões, dizendo-se ao serviço de Dom Silvano, 
convencem Dona Paula que têm a incumbência de a levar com eles para 
Espanha. Dom Silvano regressa a casa e devastado com a situação decide 
vestir-se de peregrino, e ir à sua procura pelo mundo. Entretanto, um 
castelhano rapta a dama aos anões e estes como vingança deitam um feitiço 
para que esta enlouqueça. Dom Silvano chega a Itália e encontra uma sábia 
nigromante que lhe diz que encontrará Dona Paula em Aragão. Dom Silvano 
segue viagem por terra, atravessa a França e chega a Aragão. Disfarçado  
de médico entra nos aposentos da amada que, assim que o vê, o reconhece  
e recupera a razão. 

Silvina Pereira

AUTO DOS ENANOS
ANÓNIMO
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Na Farsa Penada encontramos a presença 
exarcebada do Amor e da Morte, num contexto 
cultural onde paganismo e redenção se 
entrecruzam. É um texto impregnado de 
dramatismo, de situações extremadas, como  
o suícidio da protagonista, em cena, desafiando  
o decorum exigido à época, ou, inclusive,  
a afirmação do desejo face à presença da morte,  
o que provoca a nossa imaginação e o nosso 
horror. Num lugar ameno e campestre vemos  
a afirmação da vida e a sua negação, e como  
a natureza assiste alheada à tragédia da comédia 
humana. Nesta peça inverosímil, redentora e 

catártica não faltam efeitos especiais, sangue, sexo, e deusas poderosas que 
afortunadamente devolvem a vida a quem não aguentou vivê-la e a quis perder.
Um Escudeiro está apaixonado e pensando que o seu amor não é retribuído 
deseja morrer. A Donzela sua amada, acompanha-o nesse desígnio e retira-se  
para um lugar deserto, para pôr fim aos seus dias. É abordada por um ermitão, 
que afinal é um diabo disfarçado, que não só concorda com esse acto 
desesperado e derradeiro, como a incita a ser célere na sua vontade suicida,  
e lhe põe nas mãos uma espada. O Escudeiro e o seu Moço que tinham ido  
à sua procura encontram-na morta, e o seu amado, em nome do Amor e de 
Cupido, quer também pôr fim à sua vida. O moço, em nome da salvação  
da sua alma, consegue dissuadi-lo. Aparece a Fortuna e Vénus, a Deusa  
poderosa do amor, que ressuscita a donzela. 

Silvina Pereira

FARSA PENADA
ANÓNIMO
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SILVINA PEREIRA
Actriz, encenadora e dramaturgista. Funda-
dora e directora artística do Teatro Maizum, 
onde tem apresentado um repertório em 
torno dos textos fundamentais da cultura 
portuguesa. 
Doutorada em Estudos de Teatro pela Facul-
dade de Letras da Universidade de Lisboa 
com a tese Tras a nevoa vem o sol – as comé-
dias de Jorge Ferreira de Vasconcelos (2010). 
Investigadora auxiliar da Faculdade de Letras 
da Universidade de Lisboa, tem leccionado a 
unidade curricular «Encenação do Teatro 
Clássico», e é membro integrado do Centro 
de Estudos Clássicos da FLUL, onde desen-
volve investigação sobre a comédia antiga e 
o teatro clássico português. 

TEATRO CLÁSSICO PORTUGUÊS
Um repertório a descobrir

Nesta 6.ª edição dos Clássicos em Cena são apresentadas três obras que 
formam parte do lote de peças descobertas na Biblioteca Nacional de 
Madrid e publicadas por Carolina Michaëlis de Vasconcelos em 1922.

As três peças começam com um Prólogo dito por um Representador, 
e, após muitas atribulações, terminam com um final feliz. Igualmente 
partilham a singularidade incomum de um imaginário fantástico 
misturando realidade, fantasia e sonho.  

Nestes autos o inesperado acontece e somos puxados com mão inventiva 
para o onírico, para o maravilhoso e feérico, onde tudo pode acontecer 
como figuras a voar, fogos mágicos, espíritos falantes, demónios que 
incitam ao suicídio e deuses que resgatam a vida pela ressurreição, um 
mundo surreal e intensamente dramático, que nos desafia, mais uma 
vez, a questionar o lugar que este repertório ocupa no imaginário teatral 
português.  

É na diversidade e alteridade deste corpus pouco conhecido, que se pode 
descobrir a riqueza dramática de uma época que respirava teatro e de um 
repertório que anseia e exige palco e espectadores. 

SILVINA PEREIRA



 2 2  N O V E M B R O

19h00 · Leitura encenada do  
Auto da Bela Menina

20h00 · Tertúlia com Rui Tavares 
(Historiador), Júlio Martín da Fonseca  
(Univ. Aberta), Eduardo Molina (dramaturgo)  
e Silvina Pereira (CEC/ULisboa) 

 2 4  N O V E M B R O

19h00 · Leitura encenada do Auto dos Enanos

20h00 · Tertúlia com Luísa Monteiro  
(ESTC/IPL-CIAC), Gabriel Silva (CEC/ULisboa), 
Eduardo Frazão (encenador) e Silvina Pereira  
(CEC/ULisboa)

 2 6  N O V E M B R O

19h00 · Leitura encenada da Farsa Penada

20h00 · Tertúlia com Márcio Ricardo Coelho 
Muniz (Univ. Federal da Bahia), Armando 
Nascimento Rosa (ESTC/IPL-CIAC),  
Ricardo Duarte (CEC/ULisboa)  
e Silvina Pereira (CEC/ULisboa)

 2 7  N O V E M B R O

15h00 · Apresentação por Hélia Correia  
e Fernando Dacosta, da edição da Comédia 
Aulegrafia de Jorge Ferreira de Vasconcelos, 
em versão cénica de Silvina Pereira

17h00 · Festa dos Clássicos –  
apresentação da trilogia
17h00 · Auto da Bela Menina
18h00 · Auto dos Enanos
19h00 · Farsa Penada

20h00 · Convívio e iguarias

INTERPRETAÇÃO

Ana Sofia Santos · Diogo Andrade 
Eduardo Frazão · Eduardo Molina 
Guilherme Barroso · Isabel Fernandes 
João Didelet · João Ferrador · Júlio Martín 
Manuel Vieira · Margarida Rosa Rodrigues  
Mariana Fonseca · Mário Abel Costa  
Marta Kaufmann · Miguel Vasques 
Nylon Princeso · Silvina Pereira · Sofia Carô 
Susana Sá · Teresa Faria · Tiago de Almeida

PRÓXIMAS ACTIVIDADES 2022

Março · 2, 4, 8, 15, 17 e 22
Master Class por Silvina Pereira.  
Do texto à cena / Encenar o Teatro Clássico 
Português: Comedia Aulegrafia  
de Jorge Ferreira de Vasconcelos
PALÁCIO FRONTEIRA 

Julho 
Estreia Comedia Aulegrafia de Jorge Ferreira 
de Vasconcelos, encenação de Silvina Pereira 

Outubro
Laboratório de Teatro Clássico Português 

Novembro · 21, 23, 25 e 26
Clássicos em Cena (7.ª edição): A Tragédia  
do Príncipe João de Diogo de Teive; A Castro 
de António Ferreira; A Vingança de 
Agamémnon de Anrique Aires Vitória
GALERIA SÁ DA COSTA (CHIADO/LISBOA)

PROGRAMA

TEATRO MAIZUM

Rua da Chagas, 29 – 6.º · 1200-106 Lisboa
Tlm. [+351] 96 506 0275 ·  
e-mail: teatro@maizum.pt · www.maizum.pt

Esta actividade é financiada por Fundos Nacionais através  
da FCT – Fundação para a Ciência e a Tecnologia, I.P.,  
no âmbito do projecto UIDB/00019/2020

Este trabalho é financiado por fundos nacionais através  
da FCT – Fundação para a Ciência e a Tecnologia, I.P.,  
no âmbito dos projetos UIDB/00279/2020 e UIDP/00279/2020


